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Resumo 
A problemá tica deste estudo centra-se na construção e desenv olv imento da identidade 
prof issional do educador de inf â ncia,  ref letindo sobre trê s percursos no masculino.  
C olaborando,  assim,  para o conh ecimento desta minoria prof issional e para o debate sobre os 
contributos do educar no masculino.  Neste sentido,  destacam-se os seg uintes propó sitos de 
inv estig ação: i)  av erig uar q uais os motiv os da escolh a de educadores do g é nero masculino por 
uma prof issão q ue é  g eralmente associada ao f eminino;  ii)  analisar a construção das 
identidades destes educadores,  tendo em conta q ue esta é  um processo contí nuo,  q ue se 
constró i e reconstró i,  indiv idual e coletiv amente,  durante percurso de v ida pessoal e 
prof issional;  iii)  identif icar a inf luê ncia de momentos marcantes,  na v ida prof issional dos 
educadores,  para o seu desenv olv imento prof issional.  
Q uanto à s opçõ es metodoló g icas,  o estudo enq uadra-se no paradig ma q ualitativ o,  de cará ter 
interpretativ o,  centrado numa abordag em biog rá f ica,  por recurso a entrev istas com cará cter 
biog rá f ico.  A aná lise dos dados partiu do q uadro teó rico,  apoiada numa aná lise de conteú do 
estruturada em categ orias emerg entes dos discursos dos educadores de inf â ncia.   
A interpretação dos resultados ev idencia q ue estes educadores contactam com alg uns 
preconceitos,  mas q ue não se ref letem,  necessariamente,  numa posição prof issional 
desf av orá v el.  Ser h omem parece constituir-se num traço distintiv o q ue sug ere a ex istê ncia de 
uma “ discriminação positiv a”  e a uma tendê ncia para serem bem aceites pelas coleg as.  O  
g é nero surg e como um elemento importante na dinâ mica prof issional,  considerando q ue estes 
educadores conf erem,  ainda,  à  sua prá tica,  contributos dif erentes dos das mulh eres.  Assim,  
reconh ecem ser necessá rio atrair prof issionais de ambos os sex os para a prof issão,  não só  
porq ue o educador é  um modelo para as crianças e estas benef iciam em serem educadas por 
ambos os sex os,  mas també m porq ue os contributos de cada g é nero lh es parecem 
complementares na prá tica prof issional e f acilitadores do desenv olv imento da prof issão.   
 
Palavras-chave: Educadores de Inf â ncia;  G é nero Masculino;  Identidade P essoal;  Identidade 
P rof issional;  D esenv olv imento P rof issional;  P erspetiv as Biog rá f icas.  
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1. ENQUADRAMENTO DO ESTUDO  
Quadro teórico 
O  enq uadramento teó rico f oi construí do como uma das bases da def inição da problemá tica e 
do q uadro de aná lise,  tendo ev oluí do ao long o da pesq uisa à  medida q ue a inv estig adora 
aprof undav a a problemá tica.  Sumariam-se,  de seg uida,  os seis pontos q ue enq uadram 
teoricamente o estudo.   
A educação de infância em Portugal  
P artindo das ref erê ncias de C ardona ( 1 997) ,  C ruz  ( 1 988) ,  Sarmento ( 2 0 0 2 ,  2 0 0 9)  e do 
“ R elató rio P reparató rio sobre a Educação P ré -escolar e os C uidados para a Inf â ncia em 
P ortug al”  ( D EB.  M. E. ,  2 0 0 0 ) ,  é  possí v el contex tualiz ar a educação de inf â ncia como uma 
prof issão bastante recente em P ortug al e compreender as suas caracterí sticas atuais 
associadas à  ev olução h istó rica q ue lh e está  subj acente.  A identidade docente é  enq uadrada 
enq uanto processo q ue se constró i num dado tempo e espaço e q ue surg e,  inev itav elmente,  
interlig ada à s representaçõ es atribuí das h istoricamente.   
A especificidade da educação de infância  
A q uestão da especif icidade prof issional f oi-se desenh ando ao long o da h istó ria da educação 
de inf â ncia.  Aludindo os estudos de C orreia ( 2 0 0 7) ,  Mesq uita-P ires ( 2 0 0 7) ,  O liv eira-
F ormosinh o ( 1 9983,  2 0 0 0 ) ,  Sarmento ( 2 0 0 2 )  e V asconcelos ( 2 0 0 4)  podem-se disting uir os 
educadores dos outros docentes,  na medida em q ue apresentam um “ saber estar” ,  um “ saber 
ser”  e um “ saber é tico”  especí f icos da prof issão,  diretamente associados ao contex to de ação 
e ao pú blico-alv o com q ue trabalh am.  
Representação da profissão de educador de infância  
A representação da prof issão de educador/ a de inf â ncia encontra-se lig ada a uma h erança 
h istó rica,  polí tica e social de uma prof issão construí da por mulh eres e associada à s 
caracterí sticas f emininas.  A sociedade atual ref lete esse espó lio na tax a de f eminidade elev ada,  
97, 2 %  dos educadores de inf â ncia são mulh eres ( Sarmento,  2 0 0 2 ;  V asconcelos,  2 0 0 4) .  P or um 
lado,  pode-se diz er q ue a f orça dos estereó tipos de g é nero está  presente e inf luê ncia subtil,  
tá cita e implicitamente as escolh as dos indiv í duos ( Neto et al. ,  1 999) .  Na g eneralidade,  o papel 
das mulh eres está  associado ao ato de cuidar e à  maternidade.  A educação de inf â ncia 
enq uadra-se,  assim,  como sendo uma prof issão instintiv amente f eminina.  P or outro lado,  a 
representação relativ a ao â mbito de atuação desta prof issão rev ela a imag em de uma prof issão 
“ não cientif ica”  e pouco prestig iada.  Está -lh e,  ainda,  associado um baix o status dentro dos 
ní v eis de docê ncia: a educação de inf â ncia é  considerada como sendo o ní v el menos 
prestig iante ( Ay ers,  1 989 cit.  por Sarmento 2 0 0 2 ) .  
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O gé nero masculino na educação de infância  
As inf luê ncias sociais ref letem-se na literatura cientí f ica.  Na á rea da educação a prev alê ncia 
tende para as inv estig açõ es em q ue os suj eitos de estudo são educadoras de inf â ncia e em q ue 
os educadores do g é nero masculino não são considerados ( C osta,  1 998;  Mesq uita-P ires,  2 0 0 7;  
Sarmento,  2 0 0 2 ;  V asconcelos,  1 997) .  O s estudos de C ortez  ( 2 0 0 5)  e Marg alh a ( 2 0 0 9)  são 
uma ex ceção.  C om um enf oq ue nos educadores h omens,  rev elam q ue estes ainda são olh ados 
com desconf iança e q ue por v ez es se sentem à  marg em.  R ef erem como f atores relev antes a 
escassez  de modelos masculinos na educação de inf â ncia e o f acto de esta prof issão não ser 
incentiv ada,  pelo sistema educativ o,  aos rapaz es.  P oré m,  apresentam alg uns benef í cios 
sentidos por esta minoria prof issional,  entre os q uais um enq uadramento prof issional não 
discriminató rio.  A q uase inex istente ref erê ncia a estas q uestõ es,  em inv estig açõ es a ní v el 
nacional,  conduz iu à  aná lise de publicaçõ es estrang eiras.  D e entre as q uais se destacam as 
inv estig açõ es de D eC orse ( 1 999,  cit.  por C ooney  e Bittner,  2 0 0 1 ) ,  C ooney  e Bittner ( 2 0 0 1 ) ,  
G amble e W ilk ins ( 1 997)  e K elv in ( 1 947) ,  entre outros.  Estas salientam a escassez  de h omens 
na educação de crianças mais nov as j ustif icando-a pelos salá rios e as promoçõ es na carreira 
serem baix os.  P or outro lado,  destacam a desconf iança,  as dif iculdades e os constrang imentos 
sentidos pelos educadores por inf luê ncia do papel atribuí do ao g é nero e à  associação da 
mulh er ao trabalh o com as crianças.   
Escolh a da profissão  
Este ponto centra-se nas q uestõ es da escolh a da prof issão,  partindo das teorias do 
desenv olv imento v ocacional de H olland ( 1 959 cit.  por P elletier et al. ,  1 985)  e de Super ( 1 96 9 
cit.  por P elletier et al. ,  1 985)  e dos estudos de H uberman ( 1 989) ,  O liv er ( 1 988) ,  O rnstein 
( 1 983 citados por J esus,  1 996 )  entre outros,  acerca do tipo de motiv ação rev elada e dos 
f atores ( intrí nsecos/ ex trí nsecos)  para a escolh a da prof issão.  
C onstrução de identidade profissional e o desenv olv imento profissional 
Em torno da q uestão do q ue é  ser prof essor e de como se constró i e desenv olv e esta 
identidade a discussão conceptual apresenta-se a identidade prof issional docente como um 
processo de socializ ação e de indiv idualiz ação ( D ubar,  1 997 cit.  por P ereira,  2 0 0 6 ) ,  dinâ mico,  
f lex í v el e constituí do num contex to social ( Lacey ,  1 977 cit.  por P ereira,  2 0 0 6 ;  P ereira,  2 0 0 6 ;  
Sarmento, 1 999) .  Sendo,  a identidade prof issional construí da e desenv olv ida durante a v ida 
prof issional,  tendo em conta o g rupo prof issional a q ue se pertence e a consciê ncia q ue cada 
indiv iduo tem de si mesmo,  o estudo das etapas da carreira surg e,  assim,  como “ uma das 
abordag ens mais produtiv as nas inv estig açõ es sobre a construção de identidade prof issional 
dos prof essores”  ( C urado,  1 992 ,  p.  32 ) .  Neste sentido,  ev idenciam-se os estudos de 
H uberman ( 2 0 0 0 )  e K atz  ( 1 993) .   
Atas do I Encontro de Mestrados em Educação 
da Escola Superior de Educação de Lisboa 
 

ISBN: 978-989-95733-4-5                                                                                               96  

2 . ESTUDO EMPÍ RI C O QUAL I TATI V O 
Quadro Metodológico 
As linh as metodoló g icas para q ue o tipo de estudo aponta,  f oram sustentadas num q uadro 
teó rico ref erenciado por Bog dan e Bik len ( 1 994) ,  C armo e F erreira ( 1 998) ,  Af onso ( 2 0 0 5) ,  
Q uiv y  e C ampenh oudt ( 1 992 )  e Lima e P ach eco ( 2 0 0 6 ) .    
Prob lemá tica de inv estigação e ob j etiv os a atingir com o estudo  
D a apresentação e do enq uadramento do tema de estudo destacam-se,  do obj etiv o g eral,  trê s 
propó sitos de inv estig ação.  P artindo dos obj etiv os especí f icos procura-se,  então,  responder a 
um conj unto de q uestõ es orientadoras da pesq uisa,  como podemos v er na seg uinte tabela-
sí ntese: 
Tabela 1 – Síntese da problemática de investigação 

Naturez a do estudo 
O  estudo enunciado posiciona-se dentro de um paradig ma q ualitativ o.  Nesta conceção,  
caracteriz am-se os mé todos de inv estig ação utliz ados:  
i) C onsiderando as f ontes de dados,  ecoa-se o cará cter naturalista do estudo.   
ii) Q uanto à  naturez a do estudo,  destaca-se o seu cará cter h umaní stico.   
iii) O bserv ando a f orma como são analisados os f enó menos,  ex plicita-se o cará ter indutiv o 
desta inv estig ação.   
iv ) V erif icando como é  f eita a compreensão dos f enó menos,  pode-se ref erir o cará cter 
h olí stico da inv estig ação.   
v ) Sendo descritiv os,  na medida em q ue resultam diretamente dos dados recolh idos pelo 
inv estig ador.   
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Participantes  
Atendendo ao â mbito do estudo,  e por condiçõ es de ex eq uibilidade,  a inv estig adora decidiu-
se pela abordag em biog rá f ica f ocada em trê s educadores.  P ara tal,  f oi f eita uma escolh a 
“ deliberada”  dos participantes,  assente em sete crité rios de seleção:  
i) Serem do g é nero masculino;  
ii) T erem h abilitaçõ es de ní v el superior,  ou eq uiv alentes,  concluí das em escolas superiores,  
pú blicas e/ ou priv adas;  
iii) T erem ex ercido ou ex ercerem a prof issão em estabelecimentos de ensino da rede pú blica 
e/ ou priv ada;  
iv ) Apresentarem idades e tempos de serv iço dif erentes ( ciclos de v ida prof issional) ;  
v ) D isponibiliz arem-se a participar no estudo prontamente e sem reserv as;  
v i) R ev elarem indicadores de implicação prof issional;  
v ii) D espertarem empatia.  
Apresenta-se de seg uida,  na tabela 2 ,  a caracteriz ação dos participantes.   
Tabela 2  -  C aracteriz ação dos participantes 
 
Recolh a e tratamento de dados:  estraté gias,  procedimentos e instrumentos 
H i stó r i as d e  V i d a:  A b o r d ag e m B i o g r á f i c a 
Q uanto à  estraté g ia de inv estig ação,  optou-se por uma inv estig ação baseada numa abordag em 
biog rá f ica f undamentada na metodolog ia das “ H istó rias de V ida”  ( Af onso;  2 0 0 5) .  C armo e 
F erreira ( 1 998)  ref erem q ue,  as “ H istó rias de V ida”  enq uadram-se num tipo de estudo de 
caso,  em q ue o inv estig ador,  mediante entrev istas aprof undadas,  tenta compendiar a narrativ a 
de um suj eito de inv estig ação.  Neste sentido,  Bog dan e Bik len ( 1 984)  dão o ex emplo dos 
estudos cuj o enf oq ue é  na carreira.   
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P erante a sistematiz ação de Nó v oa ( O rg . )  ( 2 0 0 0 ) ,  este estudo pode-se caracteriz ar como 
inv estig ativ o,  tomando como ref erê ncia as trê s dimensõ es do educador - pessoais,  
prof issionais e prá ticas.  Seg undo C ampos e G onçalv es ( 2 0 1 0 ,  p.  2 0 ) ,  neste tipo de estudos 
“ tê m sido consideradas as suas potencialidades como um instrumento de desenv olv imento 
pessoal e prof issional” .  Inspirada pela linh a metodoló g ica adotada por Moita ( 2 0 0 0 ) ,  a 
inv estig adora optou por implicar todos os participantes,  neg ociar em torno dos obj etiv os do 
estudo e do q ue se esperav a de cada participante,  inv estir na “ q ualidade da relação”  entre 
inv estig adora/ participante ( colaboração,  partilh a,  “ escuta empá tica” ) 4.   
E n tr e v i sta se mi - e str utur ad a 
U m planeamento cuidadoso orientou a preparação e a realiz ação da entrev ista,  em trê s f ases.  
Numa primeira f ase,  partindo do ref erencial teó rico,  enumeraram-se os possí v eis eix os de 
aná lise: caracteriz ação g eral do entrev istado;  aspetos biog rá f icos;  a representação da 
prof issão;  a escolh a da prof issão;  percurso acadé mico e prof issional;  construção da identidade 
prof issional ( da emerg ê ncia do sentido de pertença à  consolidação do sentimento de 
pertença) ;  v ida pessoal e v ida prof issional na construção da identidade prof issional.  
P osteriormente,  f ocando os obj etiv os especí f icos de cada eix o e tendo por base Af onso 
( 2 0 0 5,  p.  99) ,  f oi elaborado o g uião “ construí do a partir das q uestõ es de pesq uisa e eix os de 
aná lise do proj eto de inv estig ação” ,  sendo deste modo a entrev ista “ org aniz ada por,  obj etiv os,  
q uestõ es e itens ou tó picos” ,  em q ue “ a cada obj etiv o corresponde uma ou mais q uestõ es”  de 
caracter aberto.  O  g uião f oi constituí do por sete blocos.   
P aralelamente à  construção do g uião f oram contactados os educadores selecionados.  Esses 
primeiros contactados tiv eram como obj etiv o dar a conh ecer a inv estig adora e os obj etiv os 
do estudo.  A inv estig adora env iou,  por correio eletró nico,  um q uestioná rio para caracteriz ar 
o perf il sociodemog rá f ico de cada educador e um f ormulá rio onde era pedido ao entrev istado 
q ue f iz esse a sua caracteriz ação biog rá f ica e prof issional.  A aná lise destes documentos 
permitiu preparar melh or cada entrev ista.  P ara estabelecer desde o iní cio um contacto 
esclarecedor,  q ue apontasse para uma inv estig ação sé ria e credí v el,  a inv estig adora decidiu 
partilh ar todo o processo com os participantes5.   
A adeq uação do g uião elaborado,  para este estudo,  f oi certif icada atrav é s de dois 
procedimentos: apreciação ex terna ( por parte da prof essora orientadora)  e entrev ista 
ex plorató ria. 
Num seg undo momento,  f oram realiz adas as trê s entrev istas def initiv as6.  Nesta f ase,  
considerou-se conv eniente,  o educador ter conh ecimento de cada bloco,  antes de iniciar a 

4 N o  e n t a n t o ,  h á  q u e  r e s s a l v a r  q u e  n ã o  s e  p r e t e n d e  f a z e r  “ h i s t ó r i a s  d e  v i d a ”  n o  s e u  s e n t i d o  m a i s  
p r o f u n d o ,  p o i s  t r a t a - s e  d e  u m a  a b o r d a g e m  m u i t o  m a i s  c o m p l e x a .  P r e f e r i m o s ,  p o r  i s s o ,  u t i l i z a r  a  
t e r m i n o l o g i a  “ a b o r d a g e n s  b i o g r á f i c a s ” .  
5  S e n d o  q u e ,  a  1 6  d e  o u t u b r o  d e  2 0 1 1 ,  f o i  e n v i a d o ,  p o r  c o r r e i o  e l e t r ó n i c o ,  a  t o d o s  o s  e d u c a d o r e s  
u m  d o c u m e n t o  f o r m a l i z a n d o  e  a n t e c i p a n d o  o s  p a s s o s  d o  e s t u d o  q u e  e n v o l v e r i a m  a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o .  
A p ó s  i n f o r m a d o s  d o  â m b i t o  d a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  e  d a  é t i c a  q u e  i r i a  n o r t e a r  a  i n v e s t i g a ç ã o ,  o s  
p a r t i c i p a n t e s  a s s i n a m  o  c o n s e n t i m e n t o  i n f o r m a d o .  
6 D o s  q u a t r o  e d u c a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s ,  u m  d e l e s  p a r t i c i p o u  a p e n a s  n a  e n t r e v i s t a  e x p l o r a t ó r i a .  A o s  
r e s t a n t e s  t r ê s  e d u c a d o r e s ,  f o i  a p l i c a d o  o  g u i ã o  r e v i s t o  a p ó s  a  e n t r e v i s t a  e x p l o r a t ó r i a .  H o u v e  s e i s  
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entrev ista.  A entrev ista iniciou-se com uma conv ersa inf ormal,  permitindo uma transição 
suav e para a entrev ista f ormal á udio-g rav ada.  O utra preocupação centrou-se na q uestão inicial 
q ue teria de permitir q ue o diá log o f luí sse naturalmente,  assim,  a inv estig adora inseriu na 
conv ersa introdutó ria a q uestão: “ porq uê  educador? ” .  A inv estig adora procurou g uiar a 
conv ersa com diplomacia,  tentando ev itar div ag açõ es.  R ef orçou,  ainda,  q ue as respostas eram 
liv res,  anó nimas e conf idenciais.  A atitude de escuta e de respeito f oram condiçõ es é ticas q ue 
permitiram estabelecer um clima positiv o.    
No momento apó s as entrev istas,  a inv estig adora reg istou no diá rio de bordo notas sobre: o 
comportamento v erbal/ não-v erbal do entrev istado,  as condiçõ es em q ue decorreu a 
entrev ista,  q uestõ es a aprof undar.   
 
Aná lise dos dados e interpretação dos resultados
O  procedimento de aná lise e interpretação de dados desenv olv eu-se em trê s f ases.  Antes da 
aná lise dos dados procedeu-se à  transcrição integ ral das entrev istas e à  sua codif icação7.  O s 
participantes acederam à  transcrição e procedeu-se ao esclarecimento de alg uns tó picos.   
Na f ase de aná lise dos dados a decisão incindiu na aná lise de conteú do q ualitativ a,  sob uma 
perspetiv a construtiv ista.  Entendeu-se q ue a aná lise de dados teria de atender a uma realidade 
mú ltipla e construí da,  em q ue a arg umentação v ai do particular para o g eral,  sendo a 
g eneraliz ação impossí v el ( R eich ardt e C ook ,  1 986 ,  cit.  por C armo e F erreira,  2 0 0 2 ) .  T rata-se,  
ainda,  de um processo com traços “ indutiv os”  ( Bardin,  1 979) ,  e partilh ado com os 
participantes.  A inv estig adora sintetiz a e contex tualiz a a aná lise de dados,  no q uadro seg uinte8.   
 
Tabela 3  -  Q u adro- síntese de contex tu aliz ação da análise de dados 
 
As etapas da aná lise de conteú do temá tica,  tendo por base Af onso ( 2 0 0 5)  e Lima e P ach eco 
( 2 0 0 6 ) ,  f oram as seg uintes: i)  org aniz ação dos dados;  ii)  leitura f lutuante ( antev isão de 
categ orias) ;  iii)  desenv olv imento de categ orias de sig nif icação;  iv )  processo de codif icação,  
atrav é s do q ual f oi atribuí do um có dig o a cada categ oria ( neste estudo emerg iram 1 5 
categ orias,  codif icadas de A a O ,  sendo as subcateg orias numeradas por ordem crescente) ;  v )  
seg mentação do material empí rico em unidades de sentido;  v i)  aná lise e interpretação dos 
dados.   
Apresenta-se,  de seg uida,  um ex certo da g relh a desenh ada para proceder à  aná lise de 
conteú do ( dos seis temas apresenta-se o primeiro) .  

m o m e n t o s  d e  e n t r e v i s t a  –  s e n d o  q u a t r o  e n t r e v i s t a s  d e  1 ª  r o n d a  e  d u a s  e n t r e v i s t a s  e  2 ª  r o n d a .  
A p r o x i m a d a m e n t e  1 1  h o r a s  d e  e n t r e v i s t a s  á u d i o - g r a v a d a s .  
7  C r i t é r i o  d e  c o d i f i c a ç ã o :  “ E ”  d e s i g n a  a  p a l a v r a  e n t r e v i s t a ,  a  l e t r a  q u e  s e  s e g u e  i d e n t i f i c a  a  i n i c i a l  d o  
p s e u d ó n i m o  d o  e d u c a d o r ,  e  o  n ú m e r o  i n d i c a  a  r o n d a  a  q u e  p e r t e n c e  a q u e l a  e n t r e v i s t a .    
8  C a r a c t e r i z a ç ã o  f e i t a  t e n d o  p o r  b a s e  L i m a  e  P a c h e c o  ( 2 0 0 6 ) . 
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Tabela 4  – G relh a de categoriz ação e operacionaliz ação:  Tema I  

Na f ase posterior à  aná lise dos dados a inv estig adora recorreu a duas f ormas de descrição e 
interpretação dos resultados: 
i)  Escrita dos “ percursos biog rá f icos”  dos trê s educadores de inf â ncia -  processo de 
reconstrução das narrativ as,  estruturadas com o apoio de um “ g uião para a escrita dos 
percursos dos educadores” ,  criado no sentido de orientar as dimensõ es a f ocar partindo dos 
temas em aná lise.  C ada educador tev e acesso à  narrativ a.   
ii)  D iscussão interpretativ a de resultados –  f ase de aprof undar os sig nif icados,  partindo da 
( re) interpretação dada por cada educador à  sua v ida,  e estabelecer pontos div erg entes e 
conv erg entes entre eles,  naq uilo em q ue os seus percursos indiv iduais possam ser 
conf rontados entre si.  T endo em conta a impossibilidade de g eneraliz ar,  os resultados 
integ ram a inv estig ação em contex tos mais complex os e mais v astos.  D este modo,  e 
ultrapassando esta caracterí stica,  procedeu-se uma “ interpretação criadora”  ( V an Maren, 1 990 ,  
cit.  por P ereira,  2 0 0 6 ) .  O s pontos da discussão estruturam-se de acordo com a seq uê ncia das 
q uestõ es q ue orientaram a pesq uisa ( v er tabela 1 ) .  
A interpretação dos dados constitui-se,  tendo por base a complementaridade da inv estig ação 
teó rica,  dos dados recolh idos na f ase de estudo empí rico e das auscultaçõ es aos participantes 
do estudo ( criando condiçõ es para uma triang ulação dos dados) .   
O papel da inv estigadora e as q uestõ es de é tica da inv estigação  
Nesta inv estig ação,  a inv estig adora assume-se como instrumento de recolh a de dados9.  
Enf atiz a em todo o processo de inv estig ação a sua preocupação com a v alidade e f iabilidade 
dos dados ( C armo e F erreira,  1 998) 1 0 ,  ref orça q ue não busca g eneraliz ar ou prov ar alg o 
atrav é s das entrev istas e deix a clara a preocupação é tica,  subj acente ao papel q ue adota com 
os participantes.  O utra preocupação nesta inv estig ação f oi,  de acordo com Lima e P ach eco 
( 2 0 0 6 ) ,  com a reciprocidade relativ a aos contributos leg ados pela inv estig ação,  no sentido de 
deix ar claro o v alor do contributo dado pelo participante,  com os autores ev oca a “ é tica do 
cuidado” ,  no sentido procurar “ construir relaçõ es participadas,  transf ormativ as e 
emancipadoras”  com os participantes.  No sentido de conf erir maior credibilidade à  

9 À  s e m e l h a n ç a  d e  V a s c o n c e l o s  ( 1 9 9 7 ) ;  M o i t a  ( 2 0 0 0 ) ;  S a r m e n t o  ( 2 0 0 2 )  -  e x e m p l o s  d e  i n v e s t i g a ç õ e s  
e m  q u e  a  i n v e s t i g a d o r a  f o i  o  p r i m e i r o  i n s t r u m e n t o  d a  i n v e s t i g a ç ã o .  
1 0  V a l i d a d e  -  v e r i f i c a - s e  p e l a  a d e q u a ç ã o  d a s  t é c n i c a s  e  d o s  i n s t r u m e n t o s  d e  p e s q u i s a  q u e  
p o s s i b i l i t a r a m  o b t e r  i n f o r m a ç õ e s  f a c e  a o s  p r o p ó s i t o s  d a  i n v e s t i g a d o r a .  F i a b i l i d a d e  –  d e s t a c a - s e  n o  
c o m p r o m i s s o  c o m  o  r i g o r  m e t o d o l ó g i c o  q u e  r e s u l t a ,  n a  p r e o c u p a ç ã o ,  e m  o b t e r  a  c o e r ê n c i a  e n t r e  
o s  r e s u l t a d o s  e  o  q u a d r o  c o n c e p t u a l .  
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inv estig ação procurou,  també m,  integ rar dif erentes perspetiv as no f enó meno em estudo,  por 
f orma a criar condiçõ es de triang ulação.   
 
Sí ntese do q uadro metodológico 
Sintetiz am-se as opçõ es metodoló g icas,  ref erentes ao estudo empí rico,  na tabela seg uinte.  




3 .DESC RI Ç Ã O E I NTERPRETAÇ Ã O DOS RESUL TADOS 
A apresentação dos resultados,  no â mbito desta comunicação,  é  f eita de f orma sucinta e 
f ocada nas conclusõ es g erais possí v eis de elencar da discussão incluí da na dissertação.  
A escolha da profissão 
“ S e mp r e  ti v e  al g um i n te r e sse  n o  tr ab al h o  c o m c r i an ç as… ”  ( E D 1 )  
 “ ( … )  é  um e n v o l v i me n to  to tal .  T an to  q ue  e u d e d i c o - me  to tal me n te  à  p r o f i ssã o ,  ao  q ue  
e sto u a f az e r  e  c o n té m se mp r e  um f ato r  d e  mo ti v aç ã o  e  i n te r e sse  g r an d e . ”  ( E C 1 )  
“ N aq ui l o  q ue  é  a v al o r i z aç ã o  so c i al ,  n a r e p r e se n taç ã o  so c i al  d as p r o f i ssõ e s d e  p r o f e sso r ,  tu 
te n s o s e d uc ad o r e s c á  e m b ai x o .  M as a c o i sa é  me smo  assi m,  tu c o me ç as n o  p r é - e sc o l ar ,  
d e p o i s te n s o  1 º  C i c l o ,  d e p o i s o  2 º  C i c l o ,  j á  te n s o  3 º  C i c l o  e  o  S e c un d á r i o  e  o  S up e r i o r .  
D e p o i s é  me smo  assi m,  e m te r mo s d e  r e p r e se n taç ã o  so c i al  f un c i o n a assi m. ”  ( E C 1 )  
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 “ N ó s so mo s f r uto  d as e x p e r i e n c i as q ue  j á  ti v e mo s,  e  a n o ssa p r o f i ssã o  e  a mi n h a ati tud e ,  
me smo  a n í v e l  d e  v al o r e s e n q uan to  e d uc ad o r  q ue  e u te n to  p assar ,  sã o  o s v al o r e s q ue  
ac ab ar am p o r  me  se r  tr an smi ti d o s ao  l o n g o  d a mi n h a v i d a e  ao  l o n g o  d as v i v e n c i as q ue  e u 
tamb é m f ui  e x p e r i e n c i an d o ”  ( E D 1 )  
 A construção de identidade começa antes da escolh a da prof issão 
 
 A escolh a prof issional é  o primeiro momento de identif icação declarada com a prof issão 
 
 G ostar de trabalh ar com crianças e a identif icação com a especif icidade desta prof issão f az  
parte do processo identitá rio surg indo como f atores de escolh a prof issional 
 
 A escolh a prof issional destes educadores ex ig iu uma atitude de resiliê ncia f ace à  
representação social g eneraliz ada q ue a caracteriz a e aos preconceitos q ue lh e estão 
associados 
 
 As mães surg em como elementos f acilitadores da emerg ê ncia identitá ria prof issional 
 
 A escolh a prof issional surg e como ex tensão da identidade pessoal 
 
E m erg ê n cia do sen t im en t o de pert en ç a ao g ru po profission al 
“ R e al me n te  só  q uan d o  e stamo s n o  d i r e to  é  q ue  n ó s p e r c e b e mo s c o mo  é  q ue  é ,  e  
c o me ç amo s a d e f i n i r  a n o ssa i d e n ti d ad e  p r o f i ssi o n al .  M as,  j á  me  se n ti a c o mo  um 
e d uc ad o r ,  n o  e n tan to  um e d uc ad o r  e m f o r maç ã o . ”  ( E D 1 )  
“ M as e u se n ti - me  l o g o  e d uc ad o r  si m.  E u ti v e  o  c an ud o ,  tan to  q ue  l ute i  p ar a q ue  ti v e sse  l á  
[ n a e d uc aç ã o  d e  i n f â n c i a] . ”  ( E J 1 )  
“ E u p e n so  q ue  a p ar ti r  d o  mo me n to  q ue  te r mi n amo s um c ur so  as p e sso as à  n o ssa v o l ta j á  
n o s v e e m c o m aq ue l a p r o f i ssã o . ”  ( E D 1 )  
 A entrada no curso indica a v ontade de pertencer a este g rupo prof issional 
 
 A construção de identidade ev idencia-se no estabelecimento de f ronteiras identitá rias entre 
ní v eis de docê ncia 
 
 A f ormação inicial é  o primeiro momento de identif icação com a prof issão 
 
 O  está g io é  um momento marcante para a emerg ê ncia do sentimento de pertença 
 
 A conclusão do curso ev idencia-se como af irmação de identidade prof issional 
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C on st ru ç ão e desen v olv im en t o da iden t idade profission al 
“ E m 4  me se s d e  e star  a tr ab al h ar ,  se n ti - me  e d uc ad o r ,  e  se n ti  q ue  me  r e c o n h e c i am c o mo  
tal ,  e m c o n v e r sas c o m sup e r i o r e s,  e m c o n v e r sas c o m c o l e g as,  e m c o n v e r sas c o m aux i l i ar e s 
e  e m c o n v e r sas c o m p ai s. ”  ( E J 1 )  
“ ( … )  n o s e n c o n tr o s [ d a asso c i aç ã o ]  e u ac h o  q ue  só  te mo s a ap r o v e i tar  c o m i sso ,  q ue  é  a 
p o ssi b i l i d ad e  d e  p ar ti l h a d e  e x p e r i ê n c i as me smo  a n í v e l  d e  c o n h e c i me n to  d e  o utr o s 
e d uc ad o r e s,  d o  ti p o  d e  tr ab al h o  q ue  é  f e i to  e  d e se n v o l v i d o . ”  ( E D 1 )  
 O s momentos mais marcantes a ní v el prof issional estão associados a desaf ios q ue 
reposicionam os educadores f ace à  identidade em construção 
 
 A aceitação por parte dos outros consolida o sentimento de pertença ao g rupo prof issional 
 
 A f ormação contí nua e o associativ ismo surg em como f orma de desenv olv imento identitá rio 
prof issional 
 
 A identidade é  um processo q ue se constró i e reconstró i 
 
A in flu ê n cia da dim en são pessoal n a iden t idade profission al 
“ E u n ã o  te n h o  uma v i d a p r o f i ssi o n al  e  uma v i d a p e sso al ,  tud o  e stá  mi stur ad o .  I sto  é  uma 
c o i sa h o l í sti c a,  n ã o  te n h o  aq ui  uma se p ar aç ã o ,  ag o r a ac ab o u,  j á  n ã o  p e n so  mai s n i sto .  I sso  
é  i mp o ssí v e l ,  n ã o  e x i ste . ”  ( E C 1 )  
“ E u c o stumo  d i z e r  q ue  n ó s te mo s uma p r o f i ssã o  2 4  h o r as p o r  d i a. ”  ( E D 1 )  
 A identidade pessoal e prof issional constroem-se em interação 
E du cadores do g é n ero m ascu lin o 
“ A n te s p e l o  c o n tr á r i o ,  até  f o i  um tr aç o  d i sti n ti v o  q ue  me  d e u al g uma v an tag e m. ”  ( E C 1 )   
“  ( … )  as e d uc ad o r as to d as q ue r i am q ue  e u f o sse  e stag i ar  p ar a o  j ar d i m [ d e  i n f â n c i a]  
d e l as. ”  ( E D 1 )  
“ ( … )  q uan d o  e u e sti v e  n a c r e c h e ,  me te u c o n f usã o  a al g umas p e sso as e u i r  mud ar  
f r al d as. ”  ( E D 1 )  
 O s educadores percecionam alg umas v antag ens associadas ao f acto de serem do g é nero 
masculino ( e. g .  tratamento pref erencial;  bom acolh imento;  curiosidade ou interesse maior 
no seu trabalh o;  tendê ncia para a serem mais respeitados;  perceção da ex istê ncia de uma 
“ discriminação positiv a” ) .   
 O s educadores percecionam alg uns constrang imentos associados ao f acto de serem do 
g é nero masculino ( e. g .  sentimento de maior desconf iança acerca das suas aptidõ es e 
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intençõ es;  ausê ncia de modelos;  preconceitos latentes/  sentidos associados à  
h omossex ualidade e à  pedof ilia;  necessidade de desmontar preconceitos) .  
 
4 . C ONSI DERAÇ Õ ES F I NAI S 
O educador do gé nero masculino 
Esta inv estig ação ev idencia a relev â ncia de f ocar as conceçõ es e os preconceitos perpetuados 
acerca da educação de inf â ncia,  por ser considerada uma prof issão para mulh eres.  Assim,  à s 
mulh eres estão associadas determinadas caracterí sticas q ue as “ tornam capacitadas”  para esta 
prof issão,  como a “ maternidade”  e o “ ato de cuidar” .  Esta representação da prof issão sug ere,  
ainda,  estar na orig em do af astamento de muitos h omens da escolh a da carreira q ue g ostariam 
de seg uir.  Assim,  estes educadores construí ram a sua identidade prof issional com ausê ncia 
total de modelos masculinos na educação de inf â ncia e ao escolh erem esta prof issão,  
percecionaram q ue são v istos como se deix assem de ser “ tão masculinos”  e,  por conseg uinte,  
passam a ser conotados como h omossex uais.  A imag em da h omossex ualidade masculina está  
perv ertida por outro preconceito: o da h omossex ualidade ( orientação sex ual)  estar associada 
à  pedof ilia ( crime de abuso sex ual de menores) .  A identidade dos educadores começa,  assim,  
a af irmar-se no momento em q ue balançando todos os constrang imentos,  g eneraliz ados 
socialmente,  optam por ing ressar numa escola de f ormação de educadores.  Estas 
ex periê ncias,  associadas ao g é nero masculino,  entrecruz am-se com outros f atores q ue 
constroem a identidade de cada um destes educadores.  F ocando f atores transv ersais à  
q uestão de g é nero,  pode-se mencionar q ue os primeiros anos de serv iço parecem ser 
determinantes na construção identitá ria.  Ev idencia-se,  nesta f ase,  uma tendê ncia para a 
“ discriminação positiv a”  pelo f acto de serem h omens,  o q ue é  f acilitador da sua integ ração 
numa prof issão “ dominada”  por mulh eres.  O s h omens encontram-se em v antag em,  se 
v erif icarmos q ue noutras prof issõ es “ dominadas”  por h omens,  não se tem conf irmado essa 
“ discriminação positiv a”  f av orá v el à s mulh eres.  Estas,  por outro lado,  tê m sido h istoricamente 
diminuí das por recurso a estereó tipos,  q ue f undamentam desig ualdades e discriminaçõ es 
penaliz adoras.  Este é  o padrão social mais amplo da maior parte das sociedades atuais 1 1 .  
P arece,  no entanto,  atrav é s da aná lise das narrativ as,  q ue a construção da identidade começa 
muito antes do ex ercí cio da prof issão e reconstró i-se ao long o da v ida,  num processo 
contí nuo e irreg ular e q ue,  do mesmo modo,  o desenv olv imento prof issional destes 
educadores proj eta-se num processo inf luenciado ininterruptamente por f atores internos e 
ex ternos.  Neste sentido,  na construção da identidade prof issional dos educadores do estudo 









1 1  C f r .  G u i ã o  E d u c a ç ã o  G é n e r o  e  C i d a d a n i a  ( C I G ,  2 0 0 9 )  i n  h t t p : / / w w w . c i g . g o v . p t / g u i a o e d u c a c a o / p r e e s c o l a r / p r e _ c a p 1 _ 1 . p d f
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Recomendaçõ es  
T endo em conta as caracterí sticas do estudo realiz ado,  principalmente no q ue respeita à  não 
g eneraliz ação dos resultados,  é  possí v el delinear alg umas recomendaçõ es ao ní v el social e 
polí tico,  ao ní v el da f ormação inicial e ao ní v el da inv estig ação.   
R e c o me n d aç õ e s a n í v e l  so c i al  e  p o l í ti c o  
No sentido de incentiv ar mais h omens para a prof issão de educação de inf â ncia,  parece-nos 
relev ante: 
i) F ormar os conselh eiros escolares no sentido de os sensibiliz ar acerca da 
especif icidade da prof issão de educador-de-inf â ncia;   
ii) Incluir publicaçõ es e manuais escolares com imag ens não estereotipadas e q ue 
f undamentem a ig ualdade de g é nero ( articular com o P lano Nacional de Leitura) ;  
R e c o me n d aç õ e s ao  n í v e l  d e  f o r maç ã o  
Em contex to f ormativ o,  ao ní v el de ensino superior,  parece importante:  
i) O rg aniz ar coló q uios e outros momentos de ref lex ão em q ue se põ e em debate as 
q uestõ es prof issionais relacionadas com os g é neros,  em articulação com outras 
instituiçõ es;  
ii) Incentiv ar alunos de mestrado e doutoramento a ampliarem os estudos neste 
â mbito;  
iii) D otar as bibliotecas dos estudos ex istentes sobre esta q uestão.  
R e c o me n d aç õ e s ao  n í v e l  d a i n v e sti g aç ã o  
P ropõ e-se um conj unto de linh as de inv estig ação,  q ue permitam aprof undar os propó sitos 
deste estudo: 
i)  Estudos de cará cter etnog rá f ico q ue rev elem prá ticas de ex celê ncia e deem v oz  aos 
educadores de inf â ncia do g é nero masculino ( à  semelh ança da “ epistemolog ia da prá tica 
educativ a de Ana” ,  por V asconcelos,  1 997:2 45) ;  
ii)  P ô r em ref lex ão h i stó r i as d e  v i d a de educadores de inf â ncia,  principalmente daq ueles q ue 
tê m mais anos de carreira.  
 
Em suma,  parece f undamental a continuação de estudos sobre e com educadores do g é nero 
masculino dando-lh es v oz ,  oportunidade e espaço de participarem e ref letirem e para q ue se 
ex primam “ nos seus pró prios termos” .  C ontribuindo,  també m,  para o desenv olv imento dos 
educadores q ue se tornam inv estig adores em colaboração com outros inv estig adores,  num 
processo partilh ado e neg ociado.  Neste sentido,  inv estig ar e compreender situaçõ es pouco 
ex ploradas com e sobre os educadores de inf â ncia,  pode potenciar: a aprox imação entre 
inv estig ação/ f ormação;  o cruz amento teoria/ prá tica;  a entrada de mais educadores do g é nero 
masculino na prof issão;  a v aloriz ação da prof issão;  o desenv olv imento prof issional.   
 
C erto é  q ue,  ainda,  h á  muito a f az er nesta á rea de inv estig ação,  se atendermos à s 
potencialidades do estudo dos percursos biog rá f icos aq ui apresentadas.  P or esta raz ão,  sente-
se e diz -se como F ernando P essoa:  
“ T odas as f rases do liv ro da v ida,  se lidas até  ao f im,  terminam numa interrog ação” .  
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